Em relação aos comentários e sugestões dos Revisores do manuscrito “Em busca do orientador de formação ideal”, os autores gostariam de agradecer as observações e listam de seguida as respostas que esperam que abordem todos os assuntos.

Revisor B:

Comentário 1: Foram acrescentadas as palavras chave em português (por favor ver página 1).

Comentário 2: Foram reformulados alguns pontos da Introdução de forma a torna-la mais clara e incluir menos anglicismos.

Comentário 3: A introdução foi revista de forma a incluir o enquadramento da formação enquanto condição ética e deontológica prevista nos códigos da Ordem dos Médicos.

Comentário 4: A Figura 1 (Fluxograma) foi revista e corrigidas as incongruências.

Comentário 5: Foram revistos alguns pontos na discussão alertando que a satisfação com o internato não é sinónimo de melhor qualidade científica.
A discussão sobre a distribuição dos internos por orientadores é obviamente especulativa, tal como salvaguardado no texto, ainda que na experiência dos autores parte da sobrecarga dos orientadores seja resultante de um reduzido número de seniores envolvidos na formação em alguns hospitais do país. Foi também salvaguardado de forma mais explicita que este número é considerado reduzido tendo em conta as necessidades de formação crescentes decorrentes do fluxo de novos médicos.
Foi corrigida a incongruência entre resultados e discussão quanto ao número de internos por orientador.
Foi ainda re-escrito o penúltimo parágrafo.

Comentário 6: Tal como sugerido, os títulos das tabelas foram encurtados.


Revisor C:

Sugestão 1: Foi alterada a palavra “performance” por “desempenho”.

Sugestão 2: De acordo com a sugestão, foi também citado o exemplo do papel da European Academy of Teacher in General Practice and Family Medicine na regulamentação da formação e dos formadores.

Sugestão 3: Foi substituída a palavra “checklists” por “pontos de”.

Sugestão 4: A percentagem incluída no texto corresponde a um cálculo realizado a partir dos mapas de vagas de internato de formação específica dos últimos anos, razão pela qual não foi citada nenhuma referência bibliográfica. Nos últimos 5 anos (2010 a 2014, inclusive) a percentagem de vagas de concurso A para Medicina Interna oscilaram entre 13 e 15%. 

Sugestão 5: Todas as perguntas do questionário foram incluídas na tabela uma vez que algumas das perguntas colocadas no questionário não foram utilizadas neste estudo.

Sugestão 6: Tal como referido no texto, o focus group consistiu num grupo de membros do núcleo de internos de medicina interna de diferentes locais do país e com diferentes vivências de formação, baseando as suas opiniões quer nas suas experiências, quer na pesquisa bibliográfica prévia. 

Sugestão 7: Foram acrescentados critérios de exclusão ao estudo e clarificados os critérios de inclusão.

Sugestão 8: Foi incluída na discussão um parágrafo sobre as limitações do estudo.

Sugestão 9: Substituído “hot topic” por “tema da atualidade”.

[bookmark: _GoBack]Sugestão 10: Foi considerada na conclusão a importância de desenvolver mais estudos neste âmbito.
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